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Salmos que Inspiram 
 

Lição 9 – O meu Socorro vem do SENHOR 
             

           “Elevo os olhos para os montes: de onde me 
virá o socorro? O meu socorro vem do SENHOR, 
que fez o céu e a terra”. 

Salmo 121:1,2 

 

Introdução  
 

“O meu socorro vem do SENHOR” – uma bela canção de confiança e segurança em Deus, o salmo 
121 é um dos poemas bíblicos mais apreciados. Davi compôs este salmo, no deserto de Parã, 
enquanto perambulava fugindo da perseguição movida pelo rei Saul. Ao saber da morte de 
Samuel (1 Samuel 25:1), quando se deu conta de que seu último amigo terreno influente partira, 
Davi se volta para o Senhor como único auxílio que lhe resta. 
 

“Elevo os olhos...” – cerca de 1000 anos antes de Davi, uma mulher e seu filho perambulavam 
errantes próximos a este mesmo deserto. O menino estava quase a morrer de sede, quando o 
socorro vem do Senhor: “Abrindo-lhe Deus os olhos, viu ela um poço de água...” – Gn 21:14-21. 
Não é por acaso que Hagar invoca a Deus chamando-o “Tu és Deus que vê”, pois disse ela: “Não 
olhei eu neste lugar para aquele que me vê?” – Gn 16:13. 
 

Este salmo faz parte dos cânticos de romagem que eram entoados quando o povo subia em 
caravanas para os festejos de Jerusalém. 
 

1. Por que Deus pode ser o nosso socorro? 
 

a) Porque Ele “fez o céu e a terra” – v. 2. 
 Existe razão mais poderosa do que esta? Quando o povo de Israel reclamava diante de Deus, 

dizendo “o meu caminho está encoberto ao SENHOR, e o meu direito passa despercebido ao 
meu Deus” recebeu a seguinte resposta: “Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o 
SENHOR, o Criador dos fins da terra, nem se cansa, nem se fatiga? Não se pode esquadrinhar 
o seu entendimento. Faz forte ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum 
vigor” – Isaías 40:27-29. Quando estivermos enfrentando dificuldades, podemos elevar os 
nossos olhos e clamar por socorro ao Deus Criador – Ele é poderoso para nos socorrer. 

 

b) Porque Ele “não dormita, nem dorme” – v. 4. 
 Enquanto o profeta Elias zombava dos profetas de Baal – “Clamai em altas vozes, porque ele é 

deus; pode ser que esteja... dormindo” (1 Reis 18:27) – ele, Elias, tinha a certeza de que o Deus 
verdadeiro, o Criador dos céus e da terra, o atenderia, porque o nosso Deus não dorme, nem 
dormita. O Senhor vigia e cuida o tempo todo!  
 O Senhor não dorme – em nenhum momento o Guarda de Israel tem ausência ou perda do 

controle da situação à nossa volta.  
 O Senhor não dormita – Deus não cochila ou se distrai com outras coisas enquanto cuida de 

nós. 
 

c) Porque Ele é “a tua sombra à tua direita” – v. 5. 
 Ele está inalienavelmente perto de nós, como a sombra à nossa direita. Se necessário for, 

muitas vezes nos carrega no colo – Isaías 63:9 – “Em toda a angústia deles, foi ele angustiado, 
e o Anjo da sua presença os salvou; pelo seu amor e pela sua compaixão, ele os remiu, os 
tomou e os conduziu todos os dias da antiguidade”. 
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 Você consegue perceber os três atributos mais conhecidos de Deus nas três passagens acima?  
 

2. Quando Deus pode ser o nosso socorro? 
 

a) Em todas as circunstâncias, porque Ele guarda “a tua saída e a tua entrada” – v. 8. 
 Nossa vida é caracterizada por entradas e saídas (começo e fim) nos momentos ou situações 

de cada dia. A certeza da presença d’Ele conosco em todas elas é o nosso cântico de vitória! 
Que bom seria se nós nos lembrássemos de pedir o Seu socorro e a Sua proteção em todos os 
nossos empreendimentos! 

 

b) Em todo o tempo, porque Ele nos guarda “desde agora e para sempre” – v. 8. 
O cuidado de Deus é tão intenso que Davi chega a exclamar “de dia não te molestará o sol, 
nem de noite, a lua” (v. 6), como que se lembrando do povo de Israel peregrinando no 
deserto e recebendo o cuidado de um Deus detalhista: “O SENHOR ia adiante deles, durante o 
dia, numa coluna de nuvem, para os guiar pelo caminho; durante a noite, numa coluna de fogo, 
para os alumiar, a fim de que caminhassem de dia e de noite. Nunca se apartou do povo a coluna 
de nuvem durante o dia, nem a coluna de fogo durante a noite” – Êxodo 13:21,22. 

 

3. Como Deus nos socorre? 
 

a) Socorro circunstancial e físico, pois “de dia não te molestará o sol, nem de noite, a lua” – v. 6.  
Em um mundo tão violento, quantos livramentos o Senhor tem trazido aos que O amam e a 
Ele clamam dia e noite? A promessa de Deus é que até o pão de cada dia “aos seus amados 
ele o dá enquanto dormem” – Salmo 127:2. E conclui o salmista: “Fui moço e já, agora, sou 
velho, porém jamais vi o justo desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pão” – 
Salmo 37:25. O Senhor nos socorre! 
 

b) Socorro moral, porque “o SENHOR te guardará de todo mal” – v. 7.  
Podemos ter “dias maus”, difíceis e cheios de tribulação, no dizer do patriarca Jacó (Gn 47:9), 
mas, em todos os momentos o Senhor nos “livra de todo mal”, conforme o mesmo Jacó (Gn 
48:16)! Além de não permitir que o mal nos atinja, Deus é poderoso para nos socorrer em 
nossas tentações e, “juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a 
possais suportar” – 1 Co 10:13. Aleluia! “Ele não permitirá que os teus pés vacilem” – v. 3. 
 

c) Socorro espiritual, porque Ele “guardará a tua alma” – v. 7. 
E este é o mais importante socorro que podemos receber d’Ele – a salvação das nossas almas! 
Davi falava com a propriedade de alguém que um dia resolveu entregar toda a sua vida nas 
mãos de Deus e confiar somente n’Ele! Davi falava com a convicção de um discípulo que era 
do Deus vivo e poderoso. De um Deus que é poderoso para guardar a sua alma, no presente e 
na eternidade: “desde agora e para sempre” – v. 8. E o Novo Testamento confirma que este é 
o melhor socorro que Deus tem para nós: “Pois que aproveitará o homem se ganhar o mundo 
inteiro e perder a sua alma?” – Mateus 16:26.  

 

 Você já desfruta deste livramento de Deus – a salvação da sua alma? Veja como proceder: 
Atos 16:31, Romanos 10:9,10. 

 

Conclusão 
 

Este belíssimo salmo nos mostra que Deus é o nosso refúgio no tempo e na eternidade. É nossa 
fortaleza nos dias ensolarados e nas noites tenebrosas. É nosso amparo na saúde e na doença. É 
nossa torre forte nas celebrações festivas e também na hora da dor. Eleve os olhos para Ele. 
Confie n’Ele. Descanse n’Ele. 
 

 Quer fazer esta decisão agora? 


